
ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR - ETP

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

INTRODUÇÃO

O presente documento busca materializar a sub etapa denominada Estudo Técnico Preliminar da etapa de
Planejamento da Contratação, prevista no Decreto Municipal Nº 009, de 17 de janeiro de 2024, que regulamenta o
artigo 18 e seguintes da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, para dispor sobre a Fase Preparatória das contratações
públicas no âmbito da Administração Pública do Município de Caruaru.

Este estudo tem como finalidade apresentar solução para funcionamento de Unidade Básica de Saúde (UBS)
sob a responsabilidade da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Caruaru, sendo possível assim, realizar os
atendimentos e serviços de qualidade em área de cobertura da UBS Microárea do Jacaré – Gonçalves Ferreira,
localizada na zona rural do município, visto que não há disponibilidade de imóvel próprio para suprir as necessidades
de uma Unidade Básica de Saúde na localidade, para o efetivo atendimento da demanda que apresente estrutura física
adequada, e atenda aos critérios de facilidade de localização e acesso aos usuários.

Pretende-se assim, evidenciar a necessidade a ser resolvida, apontando a melhor solução para a
administração pública, de modo a permitir a avaliação da viabilidade técnica e econômica da contratação. Para tanto, o
estudo buscou organizar a forma de apresentação dos itens considerados obrigatórios, seguindo, dentro do possível,
como referência, a ordem disposta no artigo 6º, incisos I ao XIII do supracitado decreto.

2.DA ÁREA REQUISITANTE

Órgão: Gerência Geral de Atenção Básica
Titular: David dos Santos Oliveira
Cargo/função: Gerente Geral de Atenção Básica
Matrícula: 56.005-1
E-mail: dab@saudecaruaru.pe.gov.br
Telefone: (81) 3102-0240
Lotação: Secretaria Executiva de Atenção Básica e Vigilância em Saúde

3.DA DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO

Conforme a PORTARIA Nº 2.436, DE 21 DE SETEMBRO DE 2017, que aprovou a Política Nacional de
Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema
Único de Saúde (SUS).

Considerando ainda, a Lei nº 8.080, de 19 de setembro 1990, que dispôs sobre as condições para a promoção,
proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes, e deu outras
providências.

É válido destacar também, o artigo 2º da supracitada portaria, aduzindo que a Atenção Básica é o conjunto de
ações de saúde individuais, familiares e coletivas que envolvem promoção, prevenção, proteção, diagnóstico,
tratamento, reabilitação, redução de danos, cuidados paliativos e vigilância em saúde, desenvolvida por meio de
práticas de cuidado integrado e gestão qualificada, realizada com equipe multiprofissional e dirigida à população em
território definido, sobre as quais as equipes assumem responsabilidade sanitária.

Ressalta-se que a Atenção Básica é a principal porta de entrada e centro de comunicação da RAS,
coordenadora do cuidado e ordenadora das ações e serviços disponibilizados na rede, de acordo com suas
necessidades e demandas do território, considerando os determinantes e condicionantes de saúde.

Considerando as responsabilidades da Secretaria Municipal de Saúde, contidas no inciso terceiro do artigo 7º
da respectiva portaria, visando garantir a infraestrutura adequada e com boas condições para o funcionamento da UBS,
garantindo espaço, mobiliário e equipamentos.

Nesse sentido, a SMS de Caruaru, considerando a necessidade de realizar os atendimentos e serviços de
qualidade em área de cobertura da UBS Microárea do Jacaré – Gonçalves Ferreira, localizada na zona rural, visto
que não há disponibilidade de imóvel próprio para suprir as necessidades de uma UBS na localidade, para o efetivo
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atendimento da demanda que apresente estrutura física adequada, e atenda aos critérios de facilidade de localização e
acesso aos usuários.

Por oportuno, é válido mencionar que a UBS Microárea do Jacaré – Gonçalves Ferreira contempla uma
população média de 400 (quatrocentas) pessoas, que são atendidas com vários serviços disponibilizados pela Unidade
Básica de Saúde.

Ressaltando ainda, que o imóvel deve favorecer a autonomia da equipe para desenvolver o trabalho e
acolhimento dos usuários.

Tendo em vista que a Prefeitura Municipal de Caruaru não dispõe de imóvel de sua propriedade no território de
abrangência da referida UBS, que possa abrigar os serviços e atividades realizados pela SMS de Caruaru dentro do
território adscrito de estratégia de saúde da família, e da facilidade de acesso para população, conforme preconizado
em PORTARIA Nº 2.436, DE 21 DE SETEMBRO DE 2017.

Considerando ainda, as reivindicações realizadas pelo Conselho Municipal de Saúde de Caruaru, quanto a
necessidade de ampliação de cobertura de serviço de atenção primária para locais em vulnerabilidade social e
ampliação de acesso a saúde para a população do bairro, bem como o cumprimento da Programação Anual de Saúde -
PAS 2024 por parte da gestão municipal.

Conforme a necessidade de manter os atendimentos e serviços de qualidade em área de cobertura da UBS
Microárea do Jacaré – Gonçalves Ferreira, tendo em vista a busca de melhor estruturação, funcionamento e
atendimento à população adscrita.
Ressalta-se que a infraestrutura de uma UBS deve estar adequada ao quantitativo de população adscrita e suas
especificidades, bem como aos processos de trabalho das equipes e à atenção à saúde dos usuários.

Os parâmetros de estrutura devem ainda, portanto, levar em consideração a densidade demográfica, a
composição, atuação e os tipos de equipes, perfil da população, e as ações e serviços de saúde a serem realizados.

É importante que sejam previstos espaços físicos e ambientes adequados para a formação de estudantes e
trabalhadores de saúde de nível médio e superior, para a formação em serviço e para a educação permanente na UBS.

Considerando ainda, que para embasamento de uma estrutura que se adeque a um bom funcionamento é
primordial que a UBS disponha de consultórios com infraestrutura e equipamentos básicos que permitam o atendimento
individual dos usuários com garantia de privacidade visual e auditiva, possua instalações físicas e elétricas com bom
funcionamento, além de ter adequação para atendimento de pessoas com deficiência e/ou com mobilidade reduzida,
analfabetos e idosos, entre outras necessidades.

É válido mencionar que não há disponibilidade de imóvel próprio para suprir a necessidades de uma Unidade
Básica de Saúde na localidade, para o efetivo atendimento da demanda que apresente estrutura física adequada, e
atenda aos critérios de facilidade de localização e acesso aos usuários.

Importante enfatizar também, o quantitativo de usuários previstos para atendimento no serviço, sendo de
aproximadamente 400 pessoas com características de componente de vínculo e acompanhamento territorial,
demonstrando o alcance dos atendimentos para esta população, seguindo a nova metodologia de financiamento da
Atenção Primária em Saúde - APS 2024 .

Além disso é importante enfatizar os benefícios ofertados a esta comunidade no que concerne a qualidade das
ações e serviços prestados pela equipe de Estratégia de Saúde da Família.

Acrescenta-se ainda, a necessidade de localização do imóvel que permita uma cobertura equânime dentro do
território, devendo este estar centralizado para garantia do acesso da população assistida.

Deste modo, a ambiência de uma UBS refere-se ao espaço físico (arquitetônico), entendido como lugar social,
profissional e de relações interpessoais, que deve proporcionar uma atenção acolhedora e humana para as pessoas,
além de um ambiente saudável para o trabalho dos profissionais de saúde, contemplando consultório médico e de
enfermagem, sala de procedimentos, sala de vacinas, área para assistência farmacêutica, sala de procedimentos, sala
de coleta/exames, e sala de atividades coletivas para os profissionais da Atenção Básica.

Caso sejam compostas por profissionais de saúde bucal, será necessário consultório odontológico com equipo
odontológico completo, conforme o exposto na Política Nacional de Atenção Básica, que estabelece diretrizes para
funcionamento das unidades básicas de saúde, deixando evidente que o imóvel de atender as recomendações da
PORTARIA Nº 2.436, DE 21 DE SETEMBRO DE 2017.

Insta destacar ainda, a singularidade do objeto em tela, em consonância com os requisitos presentes no inciso
V, § 5º, do Art. 74 da lei 14.133/2021, e o Art. 3º da supracitada portaria do SUS, quando cita os Princípios e Diretrizes
do SUS e da RAS a serem operacionalizados na Atenção Básica:
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Territorialização, que versa sobre o verificação das prioridades de atenção à saúde da comunidade na
localidade específica, trabalhando com atenção programada na comunidade, e desenvolvendo ações que possam
suprir às prioridades na atenção à saúde daquela comunidade.
População Adscrita, população que está presente no território da UBS, de forma a estimular o desenvolvimento de
relações de vínculo e responsabilização entre as equipes e a população, garantindo a continuidade das ações de saúde
e a longitudinalidade do cuidado e com o objetivo de ser referência para o acolhimento de suas demandas de saúde em
população adscrita.

Diante do exposto, motiva-se e justifica-se a necessidade de imóvel em área que atenda a população adscrita,
situado à Vila Jacaré, em Gonçalves Ferreira, Caruaru-PE.

4.DO ALINHAMENTO ENTRE A CONTRATAÇÃO E O PLANEJAMENTO DO ÓRGÃO

A contratação se encontra prevista no Plano Anual de Contratações, publicado em sítio eletrônico do município
para o ano vigente.

A presente contratação objetiva Locação de Imóvel destinado ao funcionamento da UBS Microárea do Jacaré
– Gonçalves Ferreira, objetivando a continuidade e preservação das políticas de saúde pública através dos serviços
de saúde. Sendo assim, a demanda se encontra em alinhamento com as diretrizes de gestão da entidade, e suas peças
orçamentárias, como será demonstrado na indicação da Previsão de Disponibilidade Orçamentária (PDO) devida

5. DOS REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

5.1. REQUISITOS LEGAIS

5.1.1. Lei Federal 14.133/2021 – Regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para
licitações e contratos da Administração Pública e dá outras providências.

5.1.2. Lei Federal 8.245/1991 – Dispõe sobre as locações dos imóveis urbanos e os procedimentos a elas pertinentes.

5.1.3. Lei 10.406/2002 – Código Civil.

5.2. REQUISITOS DE NEGÓCIO

5.2.1. Locação do imóvel situado à Vila Jacaré, 295 - Gonçalves Ferreira, Caruaru-PE, CEP: 55.105-000, destinado ao
funcionamento da UBS Microárea do Jacaré – Gonçalves Ferreira, de propriedade da Sra. MARIA LENILDA GOMES,
inscrita no CPF nº 712.***.*** - 87.

5.3. REQUISITOS TÉCNICOS

5.3.1. Atendimento às determinações contidas na Especificação Técnica presente na Justificativa e no Termo de
Referência, a serem elaborados pela Gerência de Análise de Processos e Contratos Administrativos da SMS.

6. DO LEVANTAMENTO DE MERCADO

6.1. SOLUÇÕES ENCONTRADAS

6.1.1. Consiste na prospecção e análise das alternativas possíveis de soluções, procedendo-se à análise de
contratações similares feitas por outros órgãos e entidades, com o objetivo de identificar a existência de novas
metodologias, tecnologias ou inovações que melhor atendam às necessidades da Caruaru/PE;

6.1.2. Conforme discorrido anteriormente, para satisfazer as necessidades da SMS, faz-se necessário um imóvel
situado situado à Vila Jacaré, em Gonçalves Ferreira, Caruaru-PE, destinado ao funcionamento da UBS Microárea do
Jacaré – Gonçalves Ferreira, com infraestrutura compatível ao atendimento pleno das atividades;
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6.1.3. Para a presente demanda, foram avaliadas 3 (três) possíveis soluções:

1) Utilização de Imóveis Próprios da Administração
2) Aquisição de Imóvel
3) Locação de Imóvel privado

Solução 1: Utilização De Imóveis Próprios Da Administração

A solução menos onerosa seria a escolha de imóvel próprio da Administração Pública. No entanto, foi constatado que a
Prefeitura Municipal não dispõe de imóvel de sua propriedade que possa abrigar a UBS Microárea do Jacaré –
Gonçalves Ferreira, e atenda aos pré-requisitos a que o imóvel será destinado.

Solução 2: Aquisição de Imóvel na localidade

No modelo de aquisição de imóvel, a Administração Pública adquire um imóvel e assume todos os custos dele
decorrentes, tais como, construção, reforma e manutenção. Inclusive a aquisição com a intervenção da administração
pública na propriedade privada, ou seja, uma desapropriação de imóvel.
Portanto, após a análise das vantagens e desvantagens, seguem algumas ponderações:

 Primeiramente, a construção de um imóvel próprio dependeria logo de início de um alto investimento na compra de
um espaço adequado para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de Caruaru, tendo em vista
que não existem imóveis próprios da Administração Pública disponíveis na localidade e com as condições
necessárias para atender de forma efetiva às necessidades precípuas da SMS de Caruaru;

 Além do alto dispêndio econômico da compra de terreno, ainda existe a dificuldade em encontrar imóveis na zona
rural da cidade com características adequadas para a instalação de uma unidade básica de saúde;

 Ademais, a reforma do imóvel demandaria muito tempo e ações de cunho administrativo da Secretaria de
Infraestrutura Urbana e Obras para realização de levantamentos e projetos, que posteriormente dependeria do
encaminhamento de todas as especificidades para realização de procedimentos licitatórios complexos, sendo
soluções que prolongariam a resolução das necessidades prementes da Administração, considerando o Interesse
Público. Essa solução não conseguiria atender as demandas urgentes e iminentes vivenciadas pela população
local e a SMS, levando em consideração que é imprescindível a disponibilização do espaço com todas as
instalações em um curto espaço de tempo;

 A provável vantagem dessa solução está relacionada ao vetor econômico ao longo prazo, levando em
consideração que o imóvel estaria sob a propriedade do Município de Caruaru, e consequentemente, o patrimônio
do Poder Executivo Municipal seria aumentado. Porém, a vantagem econômica não é certa, sendo mera
probabilidade, tendo em vista que a compra do imóvel, a construção e a manutenção acarretariam grande
dispêndio econômico nos anos iniciais, sendo incerto o retorno econômico ao passar dos anos.

Solução 3: Locação de Imóvel privado:

Diante das características do objeto deste certame, a locação de imóvel no setor privado surgiu como uma alternativa
racional, célere e proporcional às exigências impostas pelo cenário atual.

Os critérios técnicos utilizados para análise da alternativa incluíram:

 Localização geográfica no território adscrito da UBS Microárea do Jacaré – Gonçalves Ferreira, com fácil
acesso para os usuários e vínculo comunitário garantido;

 Ambientes internos compartimentados, com espaços que permitam instalação de consultórios, salas de
acolhimento, procedimentos, administração, farmácia e sanitários acessíveis;

 Condições sanitárias, elétricas e hidráulicas regulares, conforme as normas da vigilância sanitária e da Anvisa;
 Acessibilidade arquitetônica para pessoas com deficiência e mobilidade reduzida, ou possibilidade de adequação

com intervenções simples;
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 Custo de locação compatível com o mercado local, atestado por laudo de avaliação técnica elaborado por
profissional habilitado;

 Tempo de disponibilidade imediata, sem entraves contratuais ou jurídicos.

Apesar da escassez de imóveis aptos no território, foi identificado um que atendeu satisfatoriamente aos critérios
estabelecidos, apresentando condições físicas adequadas, boa conservação estrutural, localização estratégica e custo
de locação compatível com os valores de mercado. O imóvel possui infraestrutura de fácil adaptação e permite o
funcionamento pleno das atividades desenvolvidas pelas equipes de saúde, sem comprometer a privacidade, a
acessibilidade e a segurança dos usuários e profissionais.

6.2. CONCLUSÕES

Considerando o cenário apresentado, a Locação de Imóvel configura-se como alternativa viável, eficiente e
juridicamente segura para garantir a continuidade dos serviços públicos de saúde prestados à população residente na
Vila Jacaré, em Gonçalves Ferreira, Caruaru-PE, respeitando os princípios constitucionais da Administração Pública e
as diretrizes operacionais do SUS.

Além disso, trata-se de solução proporcional à temporariedade da necessidade, permitindo à Administração
responder de forma célere ao problema identificado, com impacto financeiro controlado e alinhamento às
recomendações do Conselho Municipal de Saúde quanto à melhoria das condições de atendimento e trabalho das
equipes.

Portanto, a adoção do modelo de locação se justifica não apenas como opção tecnicamente viável, mas como
instrumento essencial para assegurar a continuidade da política pública de saúde no território, de forma digna,
responsável e conforme os marcos legais que regem a gestão pública eficiente.

7.DA ESTIMATIVA QUANTITATIVA

Conforme descrição da necessidade, estima-se a contratação de apenas 01 (um) imóvel que seja suficiente para
atender as demandas, os serviços e atividades realizados pela SMS, nas condições a seguir:

ITEM DEMANDA/
CATSER DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE

1 Locação de Imóvel
/ CATSER= 4316

Imóvel situado à Vila Jacaré, 295 - Gonçalves Ferreira, Caruaru-PE,
CEP: 55.105-000, destinado ao funcionamento da UBS Microárea do
Jacaré – Gonçalves Ferreira, de propriedade da Sra. MARIA LENILDA
GOMES, inscrita no CPF nº 712.***.***-87.

MÊS 12

8.DA ESTIMATIVA DE VALOR DA CONTRATAÇÃO

Conforme o constante no DECRETO MUNICIPAL Nº 080, DE 05 DE OUTUBRO DE 2023, que regulamentou o
§ 1º do artigo 23 da Lei federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, para dispor sobre o procedimento administrativo de
definição do valor estimado para aquisição de bens e contratação de serviços em geral, no âmbito da Administração
Pública direta, autárquica e fundacional do Município de Caruaru.

Para este objeto, foram utilizadas as informações contidas no Laudo de Avaliação (ANEXO III deste
documento) realizado pelo setor de Avaliações Imobiliárias da Secretaria da Fazenda do Município de Caruaru, cujo
valor máximo recomendado pelo avaliador está fixado em R$ 1.138,14 (um mil, cento e trinta e oito reais e quatorze
centavos) mensais, representando um valor total para 12 (doze) meses R$ 13.657,68 (treze mil, seiscentos e cinquenta
e sete reais e sessenta e oito centavos).

Para esta contratação, conforme proposta do locador (ANEXO II deste documento), estima-se um valor
máximo mensal de R$ 800,00 (oitocentos reais), sendo o valor estimado para 12 (doze meses) R$ 9.600,00 (nove mil e
seiscentos reais).
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Os valores acima representam um percentual de 29,7% menor que o valor máximo recomendado pelo
avaliador do setor de Avaliações Imobiliárias da Secretaria da Fazenda do Município de Caruaru, o que demonstra a
vantajosidade para este objeto.

9.DETALHAMENTO DA SOLUÇÃO ESCOLHIDA

Considerando o levantamento de mercado e a necessidade em tela, a solução é a locação de imóvel nas
condições previamente estabelecidas, com localização na zona rural da cidade, com espaço e qualidade suficientes
para acomodar os serviços, atendimento e as necessidades da Administração Direta e Indireta do Município de Caruaru,
tornando-se a solução mais viável dentre as elencadas no presente estudo preliminar.

Verifica-se que, para atendimento eficiente das necessidades da Administração Direta e Indireta do Município
de Caruaru, há a necessidade de um imóvel com área aproximada de 150 m², situado na Vila Jacaré, em Gonçalves
Ferreira, Caruaru-PE, destinado ao funcionamento da UBS Microárea do Jacaré – Gonçalves Ferreira, com
instalações necessárias para acomodar o funcionamento pleno da unidade de saúde.

A locação do imóvel garantirá um curto período de adaptação dos usuários do serviço público, sem a
necessidade de exposição a riscos presentes em reformas qualitativas ou quantitativas, minimizando os custos
despendidos para atendimento do pleito, não correndo o risco de deixar de realizar as atividades precípuas ao Poder
Público.
Desta feita, motiva-se, justifica-se, e conclui-se pela solução de locação do imóvel situado à Vila Jacaré, 295 -
Gonçalves Ferreira, Caruaru-PE, CEP: 55.105-000, destinado ao funcionamento da UBS Microárea do Jacaré –
Gonçalves Ferreira, de propriedade da Sra. MARIA LENILDA GOMES, inscrita no CPF nº 712.***.***-87, utilizando-se
ainda o critério de singularidade, a territorialidade, o atendimento integral da demanda, e a população adscrita,
mediante o imóvel a ser locado pela Administração, evidenciando assim, vantagem para ela.

10.DA CLASSIFICAÇÃO E ENQUADRAMENTO DO OBJETO

A solução de locação do imóvel situado à Vila Jacaré, 295 - Gonçalves Ferreira, Caruaru-PE, CEP: 55.105-000,
destinado ao funcionamento da UBS Microárea do Jacaré – Gonçalves Ferreira se classifica como de natureza
comum, nos termos do DECRETO MUNICIPAL Nº 065, DE 29 DE AGOSTO DE 2023, que regulamentou o artigo 20 da
Lei nº 14.133/2021, no sentido de definir a classificação e o enquadramento dos bens/serviços de consumo a ser
adquiridos para suprir as necessidades da administração pública municipal.

11.JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA CONTRATAÇÃO

Não aplicável, em razão das características do contratação. Por ser item único indivisível, não há que se falar de
parcelamento de objeto.

12.CONTRATAÇÕES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES

Trata-se de procedimento autônomo, e independe de outras contratações para o atingimento de sua finalidade, não
demandando a contratação de um outro objeto, nem atrai a realização de uma segunda contratação que venha a
potencializá-la ou aperfeiçoa-la.

13.REQUISITOS NECESSÁRIOS PARA A CONTRATAÇÃO

I. Entregar o imóvel em perfeitas condições de uso para os fins a que se destina, e em estrita observância das
especificações de sua proposta;

II. Fornecer declaração atestando que não pesa sobre o imóvel qualquer impedimento de ordem jurídica capaz de
colocar em risco a locação, ou, caso exista algum impedimento, prestar os esclarecimentos cabíveis, inclusive
com a juntada da documentação pertinente, para fins de avaliação por parte da locatária;

III. Responder pelos vícios ou defeitos anteriores à locação;
IV. Auxiliar a locatária na descrição minuciosa do estado do imóvel, quando da realização da vistoria, inclusive com

fotografias do atuais do imóvel;
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V. Fornecer à locatária recibo discriminando as importâncias pagas, vedada à quitação genérica.
VI. Apresentar certidão negativa de débitos, devidamente atualizada, referente aos impostos e taxas a incidirem sobre

o imóvel locado;
VII. Entregar, em perfeito estado de funcionamento, os sistemas hidráulicos e a rede elétrica;
VIII. Providenciar a atualização do auto de vistoria do corpo de bombeiros, bem como da defesa civil, com seus

relatórios específicos, os quais serão parte integrante ao consequente contrato.
IX. Informar à locatária quaisquer alterações na titularidade do imóvel, inclusive com a apresentação da

documentação correspondente;
X. A locadora obriga-se a designar funcionário ou preposto para realizar pequenos reparos no imóvel objeto do

contrato de locação, ficando a cargo desta a mão de obra decorrente dos reparos, a exemplo de pintura, limpeza
de calhas e correção de vazamentos mediante fornecimento dos materiais necessários pela locatária,
considerando ser manutenção corriqueira do imóvel, após atesto do departamento técnico de engenharia da
Secretaria Municipal de Saúde;

XI. Ficarão a cargo exclusivo do locador, o pagamento de impostos municipais (predial e territorial) e respectivas
taxas, incluídas no Aviso emitido pela Prefeitura Municipal desta cidade (conservação, limpeza, iluminação), que já
incidiam ou venham a incidir no imóvel objeto do consequente contrato.

14. PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS PELA ADMINISTRAÇÃO PREVIAMENTE À CONTRATAÇÃO

Realizar vistoria e relatório técnico do imóvel, o qual integrará o presente contrato, antes da entrega das
chaves, para fins de verificação minuciosa do estado do imóvel, fazendo constar do Termo de Vistoria os eventuais
defeitos existentes;

Comunicar à locadora qualquer dano ou defeito cuja reparação a este incumba, de ordem estrutural do prédio,
bem como as eventuais turbações de terceiros;

Consentir com a realização de reparos urgentes, a cargo da locadora, sendo assegurado à locatária o direito
ao abatimento proporcional do aluguel, caso os reparos durem mais de dez dias, nos termos do artigo 26 da Lei n°
8.245, de 1991;

Realizar o imediato reparo dos danos verificados no imóvel, ou nas suas instalações, provocados por seus
agentes, funcionários ou visitantes autorizados.

15. DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS

 Continuidade na qualidade dos serviços prestados em área de cobertura da UBS Microárea do Jacaré –
Gonçalves Ferreira.

 Posssiblitar o atendimento integral aos usuários dos SUS, na micro-área destacada acima.
 Atendimento aos critérios de facilidade de localização e acesso aos usuários da supracitada UBS.
 Economicidade.
 Melhor aproveitamento de recursos humanos.
 Melhor aproveitamento de recursos materiais.
 Melhor aproveitamento de recursos financeiros/orçamentários.
 Prover à Secretaria Municipal de Saúde, instalações físicas e infraestrutura adequada ao melhor desempenho de

suas atividades, proporcionando aos seus servidores, colaboradores, e usuários do SUS - Sistema Único de
Saúde, um ambiente mais adequado à realização de suas ações/serviços públicos.

16. RISCOS DO PROCESSO DE CONTRATAÇÃO

Há riscos no processo de aquisição, levando em consideração eventualidades, alterações de preços, entre
outros, mas se constata possíveis proponentes no mercado local.

Porém, é viável uma análise de risco mais detalhada, onde se pode apurar eventuais riscos que comprometam
a contratação, segue o mapa de risco no ANEXO I deste ETP.

17. POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS
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A contratante deve conduzir suas ações em conformidade com os requisitos legais e regulamentos aplicáveis,
observando também a legislação ambiental para a prevenção de adversidades ao meio ambiente e à saúde dos
trabalhadores e envolvidos na prestação dos serviços.

Possíveis impactos ambientais da contratação e medidas de tratamento em razão dos impactos ambientais,
devem ser observadas pela contratada conforme o estabelecido nas seguintes legislações: Instrução Normativa nº 01,
de 19 de janeiro de 2010, art. 7° da Lei nº 12.305, de 02 de agosto de 2010 e Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021.

Ressalta-se ainda que, a escolha da solução considerou as boas práticas de otimização de recursos, redução
de desperdícios e menor poluição, optando, portanto, pela alternativa que não irá precisar de recursos naturais, tendo
em vista que o imóvel já estará pronto e não necessitará de reformas.

18. DA GESTÃO E FISCALIZAÇÃO CONTRATUAL

19. RESPONSABILIDADE PELA FORMALIZAÇÃO DA DEMANDA E CONTEÚDO DO DOCUMENTO

Assumimos que os colaboradores designados como membros da equipe de planejamento, gestão, e
responsável pela fiscalização, ficarão à disposição para dirimir eventuais dúvidas sobre este documento, bem como
para acompanhar todo o procedimento de contratação, fornecendo todas as informações técnicas necessárias junto aos
agentes de contratação, respectivos membros, e equipe de apoio à UC-Saúde.

Certifico que a formalização da demanda acima identificada se faz necessária pelos motivos expostos na
justificativa da contratação do presente documento.

Caruaru (PE), na data da assinatura eletrônica.

David dos Santos Oliveira
Gerência Geral da Atenção Básica

Samira Maria Santana Silva
Gerência Geral da Atenção Básica

FISCAL TITULAR NOME: DAVID DOS SANTOS OLIVEIRA
CARGO/FUNÇÃO: Gerente Geral de Atenção Básica
MATRÍCULA: 56.005-1

FISCAL SUPLENTE NOME: SAMIRA MARIA SANTANA SILVA
CARGO/FUNÇÃO: Gerente de Políticas e Programas da Atenção Básica
MATRÍCULA: 201164

GESTOR TITULAR
NOME: RAFFAELLO SANZIO DE FREITAS
CARGO/FUNÇÃO: GESTOR DE CONTRATOS E CONVÊNIOS
MATRÍCULA: 560078

GESTOR SUPLENTE
NOME: ANTÔNIO GONÇALVES DA SILVA NETO
CARGO/FUNÇÃO: Gerente de Processos e Contratos
MATRÍCULA: 56.005-0
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ANEXO I - MAPA DE RISCO

Risco Causa Dano /
Consequência

Pr
ob
ab
ilid

ad
e(
1a

5) Im
pa
cto

(1
a5

)

Cl
as
sif
.(
re
f.

Ma
triz

)

Ação Preventiva Responsável Ação de
Contingência (se o
risco se
concretizar)

Responsável

Atraso na
disponibilização
do imóvel

Negociação
contratual mal
conduzida ou
pendências com
o locador

Interrupção
temporária dos
serviços de
saúde

2 5 Alto Incluir cláusula
contratual com
prazos claros e
multa por
descumprimento

CPL e Gestão
de Contratos

Acionamento
jurídico e
negociação
emergencial de
outro imóvel

Fiscal de
Contrato

Imóvel não
adaptado para
acessibilidade

Ausência de
adequações
estruturais

Descumpriment
o da legislação
e restrição de
acesso a PCDs

2 3 Médio Exigir no
contrato
adaptações
conforme norma
ABNT NBR
9050

CPL e Gestão
de Contratos

Execução de obra
emergencial com
verba suplementar

SMS

Infiltrações e
problemas
estruturais

Falta de
manutenção do
imóvel locado

Risco à saúde e
segurança;
interrupção dos
atendimentos

3 5 Alto Inclusão de
cláusula sobre
manutenção
corretiva e
vistorias
periódicas

CPL e Fiscal
do Contratos

Realocação parcial
da equipe e
manutenção
emergencial

Fiscal de
Contratos e
Gerência

Reclamações da
comunidade no
entorno

Aumento de
fluxo de
pessoas e
veículos

Conflito
comunitário e
risco de
descontinuidad
e

2 3 Médio Realizar escuta
comunitária
prévia e
articulação com
lideranças locais

Coordenação
das ESF

Mudança nos
fluxos de
atendimento e
horário

Coordenação/G
erência da ATB

Falta de energia
ou água
recorrente no
imóvel

Infraestrutura
deficiente na
região

Paralisação de
atendimentos

3 3 Médio Vistoria prévia e
solicitação de
relatório das
concessionárias

Equipe Técnica
de
Infraestrutura

Acordo com
unidades próximas
para atendimentos
contingenciais

Coordenação/G
erência da ATB

LEGENDA DO MAPA DE RISCO:

I
M
P
A
C
T
O

Muito Alto 5 Médio Alto Alto Alto Alto

Alto 4 Médio Médio Alto Alto Alto

Médio 3 Baixo Médio Médio Alto Alto

Baixo 2 Baixo Médio Médio Médio Alto

Muito Baixo 1 Baixo Baixo Baixo Médio Médio

1
Raro

2
Pouco Provável

3
Provável

4
Muito

Provável

5
Praticamente

Certo
P R O B A B I L I D A D E
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ANEXO II - PROPOSTA DO LOCADOR
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ANEXO III - LAUDO DE AVALIAÇÃO DO IMÓVEL
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